





Ansiedade 





Gasta o minuto,






Em  cada segundo,






(Irmãos, ainda que perdidos,






no tempo)





Ouve o barulho,






Desembaraçado,






Da madrugada,






( abre a vida, com tua espátula )






Enche os olhos ofegantes das horas






( mas parece que elas não querem ir embora!)






Sente o fruto pervertido,






Invertido,






Em teu pulso,






( sentidos )






O coração amola a faca de dois gumes,






Bifurca entre veias e artérias,






A dor do negrume,






Foge pra fora do mundo,






Isola-te,






Lê de soslaio,






Cada carta,





Cada destino, dentro de ti






Desfaz-te escrito (a),






Te emancipa,






E , por fim , te rasga






Página em branco,






Sentimentos,





Medos,






Alma em combate!

